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PARTICIPANTES:  
Francisco Livino – Chefe do PNSB; 
Eduardo Godoy  – APA Cairuçu; 
Eliane Viana  – Assoc. dos Produtores Rurais do Vale Mambucaba; 
Moradores do Sertão do Bracuhy
Apresentação , Robson Possidonio, Valdeci Carmo, Valdair dos San tos, Izaias de Amorim
do Carmo, Pedro Henrique Amorim e João (pescador)
Ferreira Neto  – BarreiroTur; Adriana Hoffegen
Soares Filho  – SerrAcima; Rodrigo Barros
Pires  – Assoc. Moradores e Amigos da Bocaina
Pablo Pontes  – INCRA/RJ; Jáderson Mendes
Cunha; José Milton Serafim, Antonio Aparecido da Silva, Sô nia Dietrich
Barreiro; Cristiana Seixas, Luciana
Associação de Moradores Sertão Ubatumirim
PAUTA:  

• Informes gerais; 
• Apresentação ABAT; (sugestão de inclusão pela ABAT)

• Resultado do GT sobre Monitoria do Plano de Manejo do PNSB em Trindade;

• Apresentação resumida dos resultados das pesquisas realizadas no PNSB que foram
apresentadas no I Encontro de Pesquisas do PNSB

• Apresentação do Programa de Voluntariado

DISCUSSÕES DA PAUTA:  

a) Início da reunião  
A reunião iniciou às 09h50min com
aos conselheiros que tem veículos institucionais, 
precisam de carona, pois representant
e Artesãos do Areal do Taquari 
do Bracui) não estavam presentes na reunião devido a falta de transporte
de ambos representantes estava justificada.
PNSB, Francisco Livino, deu boas vindas aos conselheiros
período de auto estruturação, esta seria a primeira opo
manifestaria formalmente quanto a um tema relevante da gestão da unidade
alguém se manifestasse para ler a memória da reunião ordinária do conselho consultivo realizada em 
Angra dos Reis no dia 11 de julho do corrente ano. Luciana de Araújo da UNICAMP se dispôs a ler o 
documento. Após a leitura Isaias da Apresentação solicitou que fosse realizado um ajuste no conteúdo 
da memória, os presentes concordaram e em seguida aprovaram por unanimidade o 
documento. O prefeito de São José do Barreiro, José Milton Serafim, que chegou durante a leitura da 
memória da reunião, teve um espaço para dar boas vindas aos conselheiros e durante sua fala 
enfatizou a importância do PNSB para a cidade. Em se
alguns ajustes para aprovação da 
pesquisas realizadas no Parque e incluídas dois temas: Apresentação da ABAT sobre a pesca 
realizada em Trindade; e Apre
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 - São José do DATA: 29/11/2013 HORA: 

Chefe do PNSB; Maristela Resendes e Mara Pais  - Analista
APA Cairuçu; Natalia Lossio – PESM- Núcleo Picinguaba

os Produtores Rurais do Vale Mambucaba; Dilcilene Azevedo
Moradores do Sertão do Bracuhy; Fausto Campos  – Assoc. de Moradores de Trindade; 

, Robson Possidonio, Valdeci Carmo, Valdair dos San tos, Izaias de Amorim
do Carmo, Pedro Henrique Amorim e João (pescador)  – Assoc. de Barqueiros de Trindade; 

Adriana Hoffegen  e Mariza Tunala  – Prefeitura de Angra dos Reis
Rodrigo Barros  – INEA; Noé Lopes  – Caxadaço Bocaina Mar

Assoc. Moradores e Amigos da Bocaina; João Carlos Lutz – Sala Ve
Jáderson Mendes  – Prefeitura de Paraty; Rodrigo Massiere

José Milton Serafim, Antonio Aparecido da Silva, Sô nia Dietrich  
Cristiana Seixas, Luciana  de Araújo e Natalia Bahia  – UNICAMP; 

Associação de Moradores Sertão Ubatumirim. 

; (sugestão de inclusão pela ABAT) 
Resultado do GT sobre Monitoria do Plano de Manejo do PNSB em Trindade;

o resumida dos resultados das pesquisas realizadas no PNSB que foram
I Encontro de Pesquisas do PNSB em junho; (adiada devido a imprevistos)

Apresentação do Programa de Voluntariado (sugestão de Inclusão pelo PNSB).

min com a secretária executiva do conselho, Maristela Resendes,
aos conselheiros que tem veículos institucionais, para apoiar no deslocamento de conselheiros que 
precisam de carona, pois representantes de duas instituições conselheiras (Associação d
e Artesãos do Areal do Taquari - AMOART e Associação dos Remanescente

não estavam presentes na reunião devido a falta de transporte
de ambos representantes estava justificada. Em seguida o presidente do Conselho Consultivo do 

boas vindas aos conselheiros, informando que, depois de um importante 
período de auto estruturação, esta seria a primeira oportunidade real em que o conselho se 
manifestaria formalmente quanto a um tema relevante da gestão da unidade
alguém se manifestasse para ler a memória da reunião ordinária do conselho consultivo realizada em 

11 de julho do corrente ano. Luciana de Araújo da UNICAMP se dispôs a ler o 
documento. Após a leitura Isaias da Apresentação solicitou que fosse realizado um ajuste no conteúdo 
da memória, os presentes concordaram e em seguida aprovaram por unanimidade o 

O prefeito de São José do Barreiro, José Milton Serafim, que chegou durante a leitura da 
memória da reunião, teve um espaço para dar boas vindas aos conselheiros e durante sua fala 
enfatizou a importância do PNSB para a cidade. Em seguida foi apresentada a pauta da reunião com 
alguns ajustes para aprovação da assembleia. Foi excluída a apresentação dos resultados das 
pesquisas realizadas no Parque e incluídas dois temas: Apresentação da ABAT sobre a pesca 
realizada em Trindade; e Apresentação do Programa de Voluntariado do PNSB. As propostas de 
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HORA: 9h50 às 17h. 

Analistas Ambientais do PNSB; 
Núcleo Picinguaba; Mirian Reis  – SAPE; 

Dilcilene Azevedo  – Assoc. 
Moradores de Trindade; Isaias da 

, Robson Possidonio, Valdeci Carmo, Valdair dos San tos, Izaias de Amorim , Lucas 
Barqueiros de Trindade; Mamede 

Prefeitura de Angra dos Reis; Ismael 
Caxadaço Bocaina Mar; Vanda Lúcia 

Sala Verde Sertões da Bocaina; 
Rodrigo Massiere  – Prefeitura de 

 – Prefeitura de São José do 
UNICAMP; Evaldo Todão  – 

Resultado do GT sobre Monitoria do Plano de Manejo do PNSB em Trindade; 
o resumida dos resultados das pesquisas realizadas no PNSB que foram 

; (adiada devido a imprevistos) 

(sugestão de Inclusão pelo PNSB). 

a secretária executiva do conselho, Maristela Resendes, solicitando 
apoiar no deslocamento de conselheiros que 

es de duas instituições conselheiras (Associação dos Moradores 
Remanescentes de Quilombos Santa Rita 

não estavam presentes na reunião devido a falta de transporte. E desta forma, a ausência 
o presidente do Conselho Consultivo do 

, informando que, depois de um importante 
rtunidade real em que o conselho se 

manifestaria formalmente quanto a um tema relevante da gestão da unidade. Depois foi solicitado que 
alguém se manifestasse para ler a memória da reunião ordinária do conselho consultivo realizada em 

11 de julho do corrente ano. Luciana de Araújo da UNICAMP se dispôs a ler o 
documento. Após a leitura Isaias da Apresentação solicitou que fosse realizado um ajuste no conteúdo 
da memória, os presentes concordaram e em seguida aprovaram por unanimidade o conteúdo do 

O prefeito de São José do Barreiro, José Milton Serafim, que chegou durante a leitura da 
memória da reunião, teve um espaço para dar boas vindas aos conselheiros e durante sua fala 

foi apresentada a pauta da reunião com 
. Foi excluída a apresentação dos resultados das 

pesquisas realizadas no Parque e incluídas dois temas: Apresentação da ABAT sobre a pesca 
sentação do Programa de Voluntariado do PNSB. As propostas de 
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ajustes na pauta foram aprovadas por unanimidade. Após deu-se início aos informes gerais. 

b) Informes Gerais  
Francisco Livino fez os informes sobre o PNSB: 1. Obras da Estrada Paraty-Cunha  - o calendário 
está em dia, em alguns locais da estrada já há drenagens, contenções e meio fio. O ITERJ,com 
participação do PNSB fez vistoria de áreas com vistas à desapropriação das áreas que receberão 
estruturas gerenciais e à montagem da malha fundiária para regularização pelo ICMBio. 2. Pedra da 
Macela  - o PNSB e PARNA Itatiaia tiveram reunião em agosto com a direção de Furnas na presença 
do MPF de Angra dos Reis e de Resende para discutirem as medidas mitigadoras e compensatórias 
apresentadas pelo ICMBio referente as instalações de Furnas no interior dessas UCs. FURNAS até a 
presente data ainda não se manifestou em relação às medidas. 3. Fazenda Independência e Paraty 
Mirim em Paraty  - a negociação está em curso com a Prefeitura e INEA para destinação das áreas 
aos três entes: A princípio as áreas abrangidas pela proposta da criação do Parque Estadual da 
Juatinga serão repassadas ao INEA, as áreas inseridas no PNSB, ao ICMBio e as áreas ocupadas à 
Prefeitura para viabilização da regularização fundiária dos ocupantes. 4. Cadastramento dos 
ocupantes do Núcleo de Colonização Senador Vergueir o (NCSV) - essa área engloba quatro 
fazendas (das Posses, Lageado, da Entrada e das Garrafas) e foi priorizada pelo PNSB para foco 
inicial da regularização fundiária, por tratar-se de terras da união, ainda ocupadas e por concentrar a 
quase totalidade dos focos de incêndio no interior do Parque, a primeira ação foi notificar todos os 
ocupantes da área solicitando a entrega de documentação das terras para devida análise. Espera-se 
que no próximo ano a questão fundiária dessa área seja solucionada. Esse trabalho vai equacionar o 
passivo ambiental de 43 anos ao mesmo tempo em que terá um resultado social e ambiental mais 
efetivo, apresentando uma relação custo (R$) x benefício (ambiental) extremamente favorável. 5. Visita 
Técnica no PARNA Serra da Capivara  - acontecerá na primeira semana de dezembro com a 
participação do chefe do PNSB, três diretores da ECONSENSO e assessor da diretoria de 
planejamento do ICMBio. O chefe do Parque da Serra da Capivara e a presidente da FUMDHAM 
(Fundação Museu do Homem Americano), instituições responsáveis pela gestão do Parque, 
acompanharão a visita técnica para apresentar as boas práticas e principais dificuldades da gestão 
compartilhada, além de apresentar a estrutura e o funcionamento do Parque Nacional. O resultado da 
visita será apresentado aos conselheiros na próxima reunião do conselho consultivo para ser discutido. 
Aparentemente a gestão compartilhada funciona bem. Durante esse informe foi apresentado alguns 
slides sobre o PNSB contendo informações fundamentais necessárias a implantação do parque como 
um todo (O Parque hoje; Resultados gerenciais; Contexto do Estudo do Semeia sobre viabilidade 
econômica; Zoneamento gerencial - bases e postos de informação e controle; Quadro resumo de 
servidores; quadro resumo financeiro; Composição dos custos no projeto original sem as reduções), os 
referidos slides estão no anexo 1. 6. Candidatura de Paraty a Patrimônio Mundial  - Há algum tempo 
Paraty se candidata pela UNESCO a Patrimônio Mundial, a proposta era se candidatar novamente para 
concorrer ao título em 2014, porém, em setembro dois consultores foram a Paraty avaliar o dossiê em 
elaboração, o documento teve várias sugestões e críticas (principalmente na área ambiental). Paraty 
sempre concorreu como Patrimônio Cultural, porém foi avaliada a importância de ser uma candidatura 
mista Cultural e Natural. Desta forma, foi estabelecido que Paraty não concorrerá ao título em 2014 e a 
prefeitura juntamente com as instituições ambientais e IPHAN vai elaborar um dossiê mais consistente 
até setembro de 2014 que abrangerá, na área ambiental, toda a área do PNSB, possivelmente parte da 
Reserva Ecológica da Juatinga e parte da área marinha ainda a ser definida, para concorrer ao título de 
Patrimônio Mundial em 2015. 7. Fechamento da Praia do Meio  - Após várias reclamações da 
Prefeitura e comunidade sobre a bagunça que se instalou na Praia do Meio após a retirada dos bares, 
o PNSB fez um acordo com a prefeitura para a coleta de lixo na área. Além disso, o ICMBio assinou um 
Termo de Concordância Mútua juntamente com a prefeitura e representante da TDT (empresa dona da 
área em Trindade) para instalação de cancela na entrada do PNSB. As famílias que residem no interior 
da UC e as que têm direito, além das associações, receberam cópia da chave da cancela. Já na 
primeira noite após a instalação, vândalos destruíram a cancela. No dia seguinte nova cancela foi 
instalada no local. Após a Operação de Proclamação da República, novamente os vândalos quebraram 
o cadeado. As ocorrências já foram comunicadas ao MPF, aguardando as providências cabíveis para a 
identificação e responsabilização dos responsáveis 8. Compensação Ambiental  - o Comitê da 
Compensação Ambiental aprovou ontem a destinação de R$4 milhões em recursos de implementação 
para o PNSB, destes, provavelmente cerca de R$3 milhões serão aplicados em Trindade e o restante 
na melhoria das estruturas em São José do Barreiro e na complementação para o Sertão de 
Mambucaba. 9. Portal do PNSB no Sertão de Mambucaba  - Esta sendo elaborado um Termo de 
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Ajustamento de Conduta (TAC) entre ICMBio e Prefeitura de Angra dos Reis, tendo o Ministério Público 
Federal como interveniente, visando estabelecer procedimentos e obrigações às partes com vistas à 
recuperação dos passivos ambientais e sociais instaurados na relação entre o PNSB e o município de 
Angra dos Reis. Está previsto no TAC a implantação de estrutura de recepção de visitantes (portal) e 
também o cadastramento das ocupações existentes no interior do Parque localizados entre os rios 
Periquito e Mambucaba, estima-se que há mais de 300 ocupações nessa área. O portal será 
construído na área que foi expropriada judicialmente, Fazenda Porto Grande/Laranjeiras, e que está de 
posse da União, serão necessários aproximadamente R$800mil para viabilizar a construção. Após os 
informes sobre o PNSB foi aberto espaço para os demais conselheiros passar os informes de suas 
instituições, mas ninguém se manifestou. 

c) Apresentação da Associação de Barqueiros e Pequenos  Pescadores de Trindade - ABAT  

Robson Possidonio, presidente da ABAT, fez a apresentação sobre a pesca realizada em Trindade por 
moradores locais, inclusive no interior do PNSB. Iniciou colocando que a pesca não foi contemplada na 
monitoria do Plano de Manejo do PNSB para Área Estratégica Interna de Trindade, e que esse tema é 
fundamental visto que a pesca artesanal sempre existiu em Trindade e que ainda há pessoas que 
vivem dessa atividade. Robson contou como a pesca tradicional caiçara vem sendo realizada 
atualmente em Trindade também um pouco da história dessa atividade, ressaltando a importância da 
baia Caixa d’Aço: Não é possível pescar com cerco flutuante na costa do Cambury, fora da área do 
Parque. Além disso, a pesca de linha e rede de espera só é possível quando o mar no Cambury está 
calmo; Os pescadores de Trindade utilizam várias formas de pesca (rede de fundo, rede boiada, cerco 
flutuante, espinhel); Um cerco novo custa aproximadamente R$6mil; Quando o vento sudoeste é 
predominante não tem como sair pro mar para pescar; No interior do PNSB há 3 pontos tradicionais de 
pesca com cerco que são usados durante o ano todo; 60% da pesca em Trindade ocorre no interior do 
PNSB; Fora da área do PNSB há apenas dois pontos de cercos (Córrego seco e Galeta); A baia Caixa 
d’Aço é tão importante para nós que a gente lá pesca lula, pesca com rede de fundo, boiada e espinhel, 
além da pesca com cerco. Aparece muita sardinha verdadeira nessa área de dezembro para frente, 
para nós é significante a sardinha porque outros peixes vêm junto com ela, mas a gente não pega a 
sardinha por causa do defeso. Às vezes entre aproximadamente de 3 a 4 toneladas de sardinha no 
cerco no interior do PNSB nessa época e nós soltamos todas vivas quando visitamos a rede. Essa rede 
possibilita a soltura do peixe ainda vivo, assim, podemos escolher o peixe que queremos; A pesca 
artesanal tem um importante valor cultural e para a segurança alimentar da comunidade de Trindade; 
Temos a preocupação com a nossa cultura, atualmente há três pessoas da ABAT (Noé, Robson e Val) 
que estão aprendendo a arte de fazer canoa para que esse conhecimento não se perca com o tempo; 
Nos cercos fora do Parque só dá para pescar de 3 meses por ano; Trindade fornece peixe também 
para as comunidades ao seu redor; Os barcos de pesca industrial vem aqui e capturam 200 toneladas 
de xerelete, 300 de sardinha. A gente respeita a natureza e eles não. Às vezes quando aparece barco 
fazendo a pesca predatória dentro da baia Caixa d’Aço, nós mesmos tomamos providencias para tirá-
los. De forma alguma a ABAT é contra o PNSB; Nós temos essa preocupação com a preservação 
porque somos os beneficiários diretos, por exemplo, não pega esse peixe pequeno porque ele será o 
peixe grande amanhã, entre outros; Foi entendido pela ABAT que no Plano de Manejo a pesca 
realizada em Trindade é uma atividade predatória, fazendo com que eles se sentissem prejudicados 
porque essa pesca causa o menor impacto possível. Robson enfatizou que acima de tudo eles 
respeitam o ciclo natural. Isaias da Apresentação complementou dizendo que a pesca de cerco não 
pega peixe que vive na baia Caixa d’Aço pega peixe de passagem, aqueles que passam por lá. 
Rodrigo do INEA perguntou se existe algum respaldo por parte de outras UCs que permite realizar 
atividades na Unidade que não seja objetivo de proteção específica do Parque, disse que a área 
marinha do PNSB é muito pequena em relação à área total do Parque. Em seguida Francisco Livino 
explicou que o PNSB é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral e não de Uso Sustentável, 
e que as atividades permitidas em UCs de Proteção Integral não contemplam o uso direto de recursos 
(extração, coleta, etc.). Esclareceu que as estruturas de apoio e a própria visitação podem gerar 
pequenos impactos, porém os impactos positivos da atividade para o meio ambiente superam e 
justificam os pequenos impactos gerados. Informou ainda que o Plano de Manejo é um instrumento 
infra legal (está abaixo das Leis), portanto não pode ir contra as mesmas. Livino complementou 
dizendo que a gestão do PNSB tem que seguir o que diz na Lei, e que conhece apenas uma forma 
resguardada na lei para tratar da pesca no interior do Parque que é o Termo de Compromisso. 
Ressaltou que o termo de compromisso é uma forma necessariamente transitória para se regulamentar 
uma situação de conflito antes de sua solução definitiva. Livino respondeu ao Isaias que não justifica 
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dizer que os peixes do cerco são espécies de passagem, pois o objetivo do PNSB é também proteger 
essas espécies. Informou ainda que existem UCs que são criadas com foco prioritário na proteção de 
espécies migratórias (Ex.: Parque Nacional Lagoa do Peixe no RS, importante refúgio de aves 
migratórias). Pablo, representante do INCRA, disse que a Reserva Biológica do Tinguá nem visitação é 
permitida, e que na área há uma linha de transmissão que está no Plano de Manejo com zona de uso 
conflitante, e perguntou se essa situação dá respaldo para colocar esse tipo de zona no Plano de 
Manejo do PNSB. Livino respondeu que quando há no Plano de Manejo de UC uma Zona de Uso 
Conflitante essa zona é transitória, o conflito tem que ser resolvido, assim como no Termo de 
Compromisso. Evaldo colocou que o Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo Picinguaba há uma 
Zona Histórico-Cultural Antropológica e perguntou se é possível ter essa zona no PNSB. Francisco 
Livino disse que essa zona não é reconhecida pelo ICMBio e que não pode estabelecer no Plano de 
Manejo algo que a legislação não prevê. Luciana da UNICAMP falou alguns pontos para reflexão: disse 
que a pesca é conservação in sito, baseada em prática local; é uma atividade de manutenção do modo 
de vida e tem atributos ligados ao turismo e ao ecoturismo artesanal, além de gerar conhecimento que 
passa de geração a geração, essa dinâmica, não está escrita em livros, museus etc. Disse ainda que 
teve uma aula na apresentação do Robson e que a fala do Livino respeita o que está na lei; mas é 
importante considerar uma parceria entre PNSB e pescadores considerando a pesca como uma 
atividade protetora e fiscalizadora. Francisco Livino colocou que a comunidade antes vivia da pesca e 
agricultura de subsistência e que houve uma migração, hoje vive praticamente do turismo. Não quer 
dizer que não tenha pessoas que vivam exclusivamente da pesca; e a forma prevista em lei para 
viabilizar a pesca no interior do PNSB é o termo de compromisso que deve vigorar até que o governo 
viabilize a subsistência dessas pessoas. Essas questões devem ser tratadas via termo de compromisso 
e não no Plano de Manejo. Robson enfatizou a importância de parceria entre o PNSB e a ABAT, Livino 
concordou com o Robson. Cristiana da UNICAMP fez um breve relato sobre a gestão dos recursos 
naturais e de áreas protegidas. Ela disse que participa da rede de conservação por comunidade, e que 
pode disponibilizar textos sobre o assunto. Disse ainda que a WWF, que levanta a bandeira de 
proteção ambiental, promoveu um simpósio sobre a importância das comunidades na proteção. 
Finalizou dizendo que tanto a ABAT quanto o Parque querem a proteção ambiental, portanto o caminho 
é a parceria e não o conflito, e que é necessário buscar o caminho da negociação. Eduardo da APA 
Cairuçu falou do termo de compromisso construído pela ESEC Tamoios junto com pescadores de 
Tarituba, completou dizendo que houve grande aprendizagem nessa construção e gerou confiança 
entre os envolvidos. Francisco Livino disse que com a legislação atual não tem como garantir a 
atividade (pesca) para sempre na área do Parque. Para permitir a pesca temporária em Unidade de 
Conservação de Proteção Integral só através do termo de compromisso. Enfatizou que é uma “batalha” 
construir um termo de compromisso e o desafio maior é aprová-lo no ICMBio sede em Brasília. Um dos 
sócios da ABAT, presente na reunião, falou que o cerco é uma cultura local e que é complicado 
extinguir uma cultura, disse ainda que o foco do Parque hoje é o turismo e que poderia incluir a esse 
turismo a pesca artesanal. Finalizou perguntando como uma pessoa vai manter a família se o Parque 
prende os petrechos de pesca. Livino fez questão de enfatizar que o PNSB nunca autuou nenhum 
morador de Trindade por pescar na área do parque, muito menos fez apreensão de petrechos de 
pesca. O que é realizado durante as operações nos feriados é impedir turistas de pescarem na área do 
Parque. Finalizou salientando que há duas situações concretas: a primeira é que a pesca no interior do 
Parque Nacional terá de ser extinta, salvo se houverem mudanças na legislação. A segunda situação é 
que a pesca não será interrompida de maneira abrupta, de uma hora para outra. Serão respeitados os 
direitos daqueles que dependem da atividade, e que a executam desde antes da criação do Parque, 
até que se possa viabilizar alternativas para ela. 

d) Apresentação e discussão do resultado do Grupo de Tr abalho de Monitoria do Plano de 
Manejo na área Estratégica Interna de Trindade  

Francisco Livino antes de iniciar o conteúdo do documento de monitoria, fez uma breve fala sobre  
plano de manejo, disse que esse não é um documento de detalhamento das ações, é um instrumento 
de decisões estratégicas, de macro ações. O Plano de Manejo é um documento dinâmico, é a espinha 
dorsal do que será feito. Os detalhes são discutidos e previstos em projetos específicos. Os pontos que 
tiveram ajustes na monitoria do Plano de Manejo da Área Estratégica Interna (AEI) de Trindade foram: 
Item 1. Premissa - foi excluída a parte final da primeira frase. Item 2. Regulamentos e normas - Na letra 
L foi realizado ajuste indicando que o conteúdo refere-se a AEI e não ao PNSB como um todo; Livino 
disse que a observação da letra P pode ser excluída e que é para uniformizar os tempos verbais das 
letras R e S. Item 3.2. Ações de Uso Público - Na letra G foi incluído um ponto a mais. Item 3.6 Ações 
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de Valorização e Fortalecimento da Cultura Tradicional Caiçara - foi excluída a palavra problema da 
letra B e nessa mesma letra foi incluída a frase: incorporando o conhecimento da comunidade local, e 
resguardados os direitos da população tradicional, conforme previsto no artigo 42 do SNUC. Isaias da 
Apresentação solicitou que fosse indicado no final do documento um lembrete sobre questão de 
segurança e tamanho e tipo de embarcação que ele irá propor um conteúdo sobre o tema. O 
documento discutido está no anexo 02. Os presentes discutiram bastante sobre o conteúdo da 
monitoria a as alterações foram discutidas em plenária e chegou-se a um consenso. Após realizar a 
última inclusão no documento foi perguntado se alguém teria mais alguma sugestão de alteração ou 
consideração a fazer, mas ninguém se manifestou. Todo documento foi lido e amplamente discutido 
com os conselheiros e todas as sugestões foram incorporadas quando possível. Às 16h30min foi 
finalizada a apresentação e discussão da monitoria, considerando que a viagem dos conselheiros de 
volta para seus municípios é longa, foi sugerido que a pauta Programa de Voluntariado ficasse para 
próxima reunião do conselho em 2014. Os presentes concordaram com a proposta. Em seguida 
Francisco Livino agradeceu a presença de todos e disse que foi uma das reuniões mais representativas 
que o conselho já teve e passou a palavra ao prefeito de São José do Barreiro, José Milton, que 
também agradeceu a presença de todos e falou sobre a importância da troca de conhecimentos entre 
as pessoas da parte baixa do PNSB com as pessoas da parte alta; e finalizou dizendo que o município 
está aberto para receber mais vezes a reunião do Conselho Consultivo do PNSB. Durante a 
apresentação do conteúdo da monitoria do Plano de Manejo, o chefe do PNSB falou que “A pesca 
artesanal em Trindade realizada por caiçara não vai acabar de uma hora para outra é preciso pensar 
em criar oportunidades para aqueles que dependem dessa atividade” os representantes da ABAT 
fizeram questão que essa fala fosse registrada na memória da reunião e os conselheiros presentes 
concordaram com a sugestão. 

Considerando que todas as principais discussões foram relatadas e, nada mais havendo a lavrar, encerro 
a presente Memória de Reunião com 18 (dezoito) páginas, sendo que dessas, 13 (treze) páginas 
correspondem aos Anexos 01 e 02; e 1 (uma) página com arquivo fotográfico da reunião; todas 
numeradas e rubricadas. Redigiu a presente Memória de Reunião a Secretária Executiva do Conselho 
Consultivo do Parque Nacional da Serra da Bocaina, Maristela Resendes. 
 

_______________________________                                   _______________________________ 
                    Maristela Resendes                                                                   Francisco Livino 
Secretária Executiva do Conselho Consultivo                                                Presidente do Conselho Consultivo 
     Parque Nacional da Serra da Bocaina                                                    Parque Nacional da Serra da Bocaina 
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ANEXO 1: SLIDES CONTENDO INFORMAÇÕES SOBRE O PNSB APRESENTADOS DURANTE O INFORME SOBRE GESTÃO 

COMPARTILHADA . 
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ANEXO 2: CONTEÚDO FINAL DO GT DE MONITORIA DO PLANO DE MANEJO DO PNSB PARA A ÁREA ESTRATÉGICA 

INTERNA DE TRINDADE, COM SUGESTÕES DOS CONSELHEIROS DURENTE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO. 
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ARQUIVO FOTOGRÁFICO DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO PNSB REALIZADA NO 
AUDITÓRIO PROJETO GURI – SÃO JOSÉ DO BARREIRO/SP  

29 DE NOVEMBRO DE 2013 
 

 
 
 
 
 
 

     
 
 
 
 
 

      

Foto 01: Participantes da Reunião Ordinária do Conselho 
Consultivo do PNSB realizada no dia 29 de novembro de 2013 no 
auditório do Projeto Guri em São José do Barreiro/SP. 

Foto 02: Leitura da memória da reunião 
ordinária realizada no dia 11 de julho em Angra 
dos Reis para aprovação dos conselheiros. 

Foto 03: Boas vindas aos conselheiros pelo chefe 
do PNSB, Francisco Livino, e prefeito de São José 
do Barreiro, José Milton. 

Fotos 04 e 05: Apresentação da Associação de Barqueiros e 
Pequenos Pescadores de Trindade (ABAT) sobre a pesca realizada 
no interior do PNSB. 


